Zelensky está disposto a abdicar da presidência caso a Ucrânia adira a NATO 
O Presidente Vlodymyr Zelensky afirmou que está disposto a abandonar a presidência da Ucrânia se isso significar a paz no país e a sua adesão à Organização do Tratado Atlântico Norte (NATO). 
Volodymyr Zelensky anunciou, no dia 23 de fevereiro, que estaria disposto a renunciar ao cargo se isso garantisse a paz no país devastado pela guerra e que entra esta segunda-feira no terceiro ano do conflito. 
Na véspera do aniversário da invasão russa à Ucrânia, o presidente ucraniano, numa conferência de imprensa em Kiev, disse que a sua prioridade é garantir a segurança do país e que não pretende continuar no poder por muito tempo. 
Esta declaração surge depois do presidente dos EUA, Donald Trump, ter dito que Zelensky era “um ditador”, tendo apelado à realização de eleições na Ucrânia, numa altura em que os laços entre Kiev e Washington estão degradados.  
O mandato de Zelensky terminou em maio do ano passado, mas o chefe de Estado mantém-se em funções, devido à lei ucraniana proibir votações enquanto a lei marcial estiver em vigor no país.
Nessa conferência de imprensa, o presidente ucraniano referiu que no dia de aniversário da invasão, dia 24 de fevereiro, como forma de assinalar os três anos de guerra, vai realizar uma cimeira internacional, que contará com a presença de 13 líderes em território ucraniano e 24 estarão presentes em formato remoto.    
A cimeira servirá para discutir novas medidas para pôr termo à guerra e para abordar possíveis garantias de segurança para a Ucrânia quando o conflito terminar, referiu Volodymyr Zelensky.


